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 A nossa vocação é para a Santidade! É o que nos atesta São 
Paulo: “Foi assim que nEle nos escolheu antes da constituição do 
mundo, para sermos santos e imaculados diante dos seus olhos” (Ef 
1, 4). “Esta é a vontade de Deus: a vossa santicação” (1Tes. 4, 3). A 
primeira leitura pergunta: Como descrever a felicidade dos mártires e 
dos santos na sua condição celeste, invisível? Para isso, o profeta 
recorre a uma visão. Segunda leitura: Desde o nosso Batismo, somos 
chamados lhos de Deus e o nosso futuro tem a marca da eternidade. 
Evangelho: Que futuro reserva Deus aos seus amigos, no seu Reino 
celeste? Ele próprio é fonte de alegria e de felicidade para eles.
 As Bem-aventuranças revelam a realidade misteriosa da vida em 
Deus, iniciada no Batismo. Aos olhos do mundo, o que os servidores 
de Deus sofrem, são efetivamente formas de morte: ser pobre, 
suportar as provas (os que choram) ou as privações (ter fome e sede) 
de justiça, ser perseguido, ser partidário da paz, da reconciliação e da 
misericórdia, num mundo de violência e de lucro, tudo isso aparece 
como não rentável, voltado ao fracasso, consequentemente, à morte.
 Mas que pensa Cristo? Ele, ao contrário, proclama felizes todos 
os seus amigos que o mundo despreza e considera como mortos, 
consola-os, alimenta-os, chama-os lhos de Deus, os introduz no 
Reino e na Terra Prometida. A Solenidade de Todos os Santos abre-
nos assim o espírito e o coração às consequências da Ressurreição. 
O que se passou em Jesus realizou-se também nos seus bem-
amados, os nossos antepassados na fé, e diz-nos igualmente 
respeito: sob as folhas mortas, sob a pedra do túmulo, a vida 
continua, misteriosa, para se revelar no Grande Dia, quando chegar o 
m dos tempos. Para Jesus, foi o terceiro dia; para os seus amigos, 
isso será mais tarde.
 A Igreja convida-nos, hoje, a pensar naqueles que, como nós, 
passaram por este mundo lutando com diculdades e tentações 
parecidas as nossas e venceram. É essa grande multidão que 
ninguém poderia contar, de todas as nações, e tribos, e povos, e 
línguas, como nos fala São João em Ap. 7, 2-14. Todos estão 
marcados na fronte, revestidos de vestes brancas, lavados no Sangue 
do Cordeiro (Ap 7, 4) A marca e as vestes são símbolo do Batismo, 
que imprime no homem, para sempre, o caráter da pertença a Cristo, e 
a graça renovada e aumentada pelos sacramentos e pelas boas obras.

04/11/2018 -  Solenidade de Todos os Santos
31º DOMINGO DO TEMPO COMUM

Ap 7,2-4.9-14; Sl 23 (24); 1Jo 3,1-3; Mt 5,1-12

11/11/2018
32º DOMINGO DO TEMPO COMUM

1Rs 17,10-16; Sl 145; Hb 9,24-28; Mc 12,38-44

Novembro/Dezembro 2018

não interessam grandes manifestações religiosas, mas uma 
atitude permanente de entrega nas suas mãos, de disponibilidade 
para os seus projetos, de acolhimento generoso dos seus 
desaos, de generosidade para doarmos a nossa vida em 
benefício dos nossos irmãos.

 Jesus ensina-nos, neste episódio, a não julgarmos as 
pessoas pelas aparências. Muitas vezes é precisamente aquilo 
que consideramos insignicante, desprezível, pouco edicante, 
que é verdadeiramente importante e signicativo. Muitas vezes 
Deus chega até nós na humildade, na simplicidade, na debilidade, 
nos gestos silenciosos e simples de alguém em quem nem 
reparamos. Temos de aprender a ir ao fundo das coisas e a olhar 
para o mundo, para as situações, para a história e, sobretudo, para 
os homens e mulheres que caminham ao nosso lado, com o olhar 
de Deus. É precisamente isso que Jesus faz.

 A primeira leitura apresenta-nos o exemplo de uma mulher 
pobre de Sarepta, que, apesar da sua pobreza e necessidade, está 
disponível para acolher os apelos, os desaos e os dons de Deus. 
A história dessa viúva que reparte com o profeta os poucos 
alimentos que tem, garante-nos que a generosidade, a partilha e a 
solidariedade não empobrecem, mas são geradoras de vida e de 
vida em abundância. A segunda leitura oferece-nos o exemplo de 
Cristo, o sumo-sacerdote que entregou a sua vida em favor dos 
homens. Ele mostrou-nos, com o seu sacrifício, qual é o dom 
perfeito que Deus quer e que espera de cada um dos seus lhos. 
Mais do que dinheiro ou outros bens materiais, Deus espera de 
nós o dom da nossa vida, ao serviço desse projeto de salvação 
que Ele tem para os homens e para o mundo. O Evangelho diz, 
através do exemplo de outra mulher pobre, de outra viúva, qual é o 
verdadeiro culto que Deus quer dos seus lhos: que eles sejam 
capazes de oferecer-Lhe tudo, numa completa doação, numa 
pobreza humilde e generosa (que é sempre fecunda), num 
despojamento de si que brota de um amor sem limites e sem 
condições. Só os pobres, isto é, aqueles que não têm o coração 
cheio de si próprios, são capazes de oferecer a Deus o culto 
verdadeiro que Ele espera.
 Qual é o verdadeiro culto que Deus espera de nós? Qual deve 
ser a nossa resposta à sua oferta de salvação? A forma como 
Jesus aprecia o gesto daquela pobre viúva não deixa lugar a 
qualquer dúvida: Deus não valoriza os gestos espetaculares, 
cuidadosamente encenados e preparados, mas que não saem do 
coração. O que Deus pede é que sejamos capazes de oferecer-Lhe 
tudo, que aceitemos despojar-nos das nossas certezas, das 
nossas manifestações de orgulho e de vaidade, dos nossos 
projetos pessoais e preconceitos, a m de nos entregarmos 
conadamente nas suas mãos, com total conança, numa 
completa doação, numa pobreza humilde e fecunda, num amor 
sem limites e sem condições. Esse é o verdadeiro culto, que nos 
aproxima de Deus e que nos torna membros da família de Deus. 

 A liturgia do 32º Domingo do Tempo Comum fala-nos do 
verdadeiro culto, do culto que devemos prestar a Deus. A Deus 
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18/11/2018
33º DOMINGO DO TEMPO COMUM

Dn 12,1-3; Sl 15; Hb 10,11-14.18; Mc 13,24-32

Novembro/Dezembro 2018

 A liturgia do 33º Domingo do Tempo Comum apresenta-
nos, fundamentalmente, um convite à esperança. Convida-nos 
a conar nesse Deus libertador, Senhor da história, que tem um 
projeto de vida denitiva para os homens. Ele vai – dizem os 
nossos textos – mudar a noite do mundo numa aurora de vida 
sem m.
 A primeira leitura anuncia aos crentes perseguidos e 
desanimados a chegada iminente do tempo da intervenção 
libertadora de Deus para salvar o Povo el. É esta a esperança 
que deve sustentar os justos, chamados a permanecerem éis 
a Deus, apesar da perseguição e da prova. A sua constância e 
delidade serão recompensadas com a vida eterna. A segunda 
leitura lembra que Jesus veio ao mundo para concretizar o 
projeto de Deus no sentido de libertar o homem do pecado e de 
o inserir numa dinâmica de vida eterna. Com a sua vida e com o 
seu testemunho, Ele ensinou-nos a vencer o egoísmo e o 
pecado e a fazer da vida um dom de amor a Deus e aos irmãos. É 
esse o caminho do mundo novo e da vida denitiva. No 
Evangelho, Jesus garante-nos que, num futuro sem data 
marcada, o mundo velho do egoísmo e do pecado vai cair e que, 
em seu lugar, Deus vai fazer aparecer um mundo novo, de vida e 
de felicidade sem m. Aos seus discípulos, Jesus pede que 
estejam atentos aos sinais que anunciam essa nova realidade e 
disponíveis para acolher os projetos, os apelos e os desaos de 
Deus.
 Os cristãos, convictos de que Deus tem um projeto de vida 
para o mundo, têm de ser testemunhas da esperança. Eles não 
leem a história atual da humanidade como um conjunto de 
dramas que apontam para um futuro sem saída; mas veem os 
momentos de tensão e de luta que hoje marcam a vida dos 
homens e das sociedades como sinais de que o mundo velho 
irá ser transformado e renovado, até surgir um mundo novo e 
melhor. Para o cristão, não faz qualquer sentido deixar-se 
dominar pelo medo, pelo pessimismo, pelo desespero, por 
discursos negativos, por angústias a propósito do m do 
mundo. Os nossos contemporâneos têm de ver em nós, não 
gente deprimida e assustada, mas gente a quem a fé dá uma 
visão otimista da vida e da história e que caminha, alegre e 
conante, ao encontro desse mundo novo que Deus nos 
prometeu.
 Toda religião que promete um tempo imediato de parúsia 
(presença) é falsa. Porque a parusia já está atuando desde a 
ruína do templo. Haverá momentos em que essa parusia 
(presença) se manifesta mais claramente como na queda do 
muro de Berlim, para citar um exemplo moderno. Mas Jesus 
está sempre presente e atuando na história. Assim como os 
judeus acreditavam na presença de Jahvé no templo, porque 
ele se manifestou no deserto, também temos o direito de ver 
Jesus na história, máxime quando sua presença é real na 
Eucaristia e Ele a promete profeticamente: Eis que estou 
convosco todos os dias até a consumação dos séculos
(Mt 28, 20).

25/11/2018 
34º DOMINGO DO TEMPO COMUM

Dn 7,13-14; Sl 92; Ap 1,5-8; Jo 18,33b-37

 Celebrar Jesus Cristo Rei do Universo é proclamar diante do 
mundo que somente Cristo é o sentido último de tudo e de todos, 
que somente Cristo é denitivo e absoluto. Proclamá-lo Rei é dizer 
que não nos submetemos a nada nem a ninguém, a não ser ao 
Cristo; é armar que tudo o mais é relativo e menos importante 
quando confrontado com o único necessário, que é o Reino que 
Jesus veio trazer. Num mundo que deseja esvaziar o Evangelho, 
tornando Jesus alguém inofensivo e insípido, um deus de barro, 
vazio e sem utilidade, proclamar Jesus como Rei é rejeitar o 
projeto pagão do mundo atual e proclamar: “O Cordeiro que foi 
imolado é digno de receber o poder, a divindade, a sabedoria, a 
força e a honra. A ele a glória e poder através dos séculos”. Amém 
(Ap 5,12; 1,6).

 No 34º Domingo do Tempo Comum, celebramos a 
Solenidade de Jesus Cristo, Rei e Senhor do Universo. A Palavra 
de Deus que nos é proposta neste último domingo do ano litúrgico 
convida-nos a tomar consciência da realeza de Jesus; deixa claro, 
no entanto, que essa realeza não pode ser entendida à maneira 
dos reis deste mundo: é uma realeza que se concretiza de acordo 
com uma lógica própria, a lógica de Deus. O Evangelho, especial-
mente, explica qual é a lógica da realeza de Jesus.

 O Evangelho apresenta-nos, num quadro dramático, Jesus a 
assumir a sua condição de rei diante de Pontius Pilatus. A cena 
revela, contudo, que a realeza reivindicada por Jesus não assenta 
em esquemas de ambição, de poder, de autoridade, de violência, 
como acontece com os reis da terra. A missão “real” de Jesus é 
dar “testemunho da verdade”; e concretiza-se no amor, no 
serviço, no perdão, na partilha, no dom da vida.
 As declarações de Jesus diante de Pontius Pilatus não 
deixam lugar a dúvidas: Ele é “rei” e recebeu de Deus, como diz a 
primeira leitura, “o poder, a honra e a realeza” sobre todos os 
povos da terra. Ao celebrarmos a Solenidade de Nosso Senhor 
Jesus Cristo, Rei do Universo, somos convidados, antes de mais, 
a descobrir e interiorizar esta realidade: Jesus, o nosso rei, é 
princípio e m da história humana, está presente em cada passo 
da caminhada dos homens e conduz a humanidade ao encontro 
da verdadeira vida.

 A primeira leitura anuncia que Deus vai intervir no mundo, a 
m de eliminar a crueza, a ambição, a violência, a opressão que 
marcam a história dos reinos humanos. Através de um “lho de 
homem” que vai aparecer “sobre as nuvens”, Deus vai devolver à 
história a sua dimensão de “humanidade”, possibilitando que os 
homens sejam livres e vivam na paz e na tranquilidade. Os cristãos 
verão nesse “lho de homem” vitorioso um anúncio da realeza de 
Jesus. Na segunda leitura, o autor do Livro do Apocalipse 
apresenta Jesus como o Senhor do Tempo e da História, o 
princípio e o m de todas as coisas, o “príncipe dos reis da terra”, 
Aquele que há de vir “por entre as nuvens” cheio de poder, de 
glória e de majestade para instaurar um reino denitivo de 
felicidade, de vida e de paz. É, precisamente, a interpretação cristã 
dessa gura de “lho de homem” de que falava a primeira leitura.

NOSSO SENHOR JESUS CRISTO REI DO UNIVERSO
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 Neste 1º Domingo do Tempo do Advento, a Palavra de Deus 
apresenta-nos uma primeira abordagem à “vinda” do Senhor. Na 
primeira leitura, pela boca do profeta Jeremias, o Deus da aliança 
anuncia que é el às suas promessas e vai enviar ao seu Povo um 
“rebento” da família de David. A sua missão será concretizar esse 
mundo sonhado de justiça e de paz: fecundidade, bem-estar, vida 
em abundância, serão os frutos da ação do Messias. A segunda 
leitura convida-nos a não nos instalarmos na mediocridade e no 
comodismo, mas a esperar numa atitude ativa a vinda do Senhor. É 
fundamental, nessa atitude, a vivência do amor: é ele o centro do 
nosso testemunho pessoal, comunitário, eclesial. O Evangelho 
apresenta-nos Jesus, o Messias lho de David, a anunciar a todos 
os que se sentem prisioneiros: “alegrai-vos, a vossa libertação 
está próxima. O mundo velho a que estais presos vai cair e, em seu 
lugar, vai nascer um mundo novo, onde conhecereis a liberdade e a 
vida em plenitude. Estai atentos, a m de acolherdes o Filho do 
Homem que vos traz o projeto desse mundo novo”. É preciso, no 
entanto, reconhecê-l’O, saber identicar os seus apelos e ter a 
coragem de construir, com Ele, a justiça e a paz.
 O evangelho leva-nos, em cheio, ao “centro dos tempos”, isto 
é, a Jesus Cristo. Aquela vinda de Deus junto aos homens tão 
esperada se realizou nele: Deus voltou os olhos para o seu povo 
(Lc 7,16). Mas a história não parou: o tempo “se cumpriu”, mas 
não se completou ainda! É Jesus mesmo que orienta o homem e a 
Igreja para a espera de outra vinda: Então, verão o Filho do Homem 
vir sobre uma nuvem com grande glória e majestade (Lc 21,27). A 
primeira vinda na plenitude dos tempos aconteceu na humildade e 
no sofrimento. A segunda, no m dos tempos, será com grande 
poder e glória. Nós vivemos nesta precisa situação determinada 
pela vinda de Jesus, isto é, “na recordação” de sua encarnação e 
“na espera” de sua parusia, entre um “já” e um “Não ainda”.

 A palavra ADVENTO signica “Vinda”, chegada: nos faz 
relembrar e reviver as primeiras etapas da História da Salvação, 
quando os homens preparam-se para a vinda do Salvador, a m de 
que também nós possamos preparar, hoje, em nossa vida, a vinda 
de Cristo por ocasião do Natal.

 Nesse domingo, inicia mais um Ano Litúrgico, no qual 
relembramos e revivemos os Mistérios da História da Salvação. A 
Igreja põe-nos de sobreaviso com quatro semanas de antecedên-
cia a m de que nos preparemos para celebrar de novo o Natal e, 
ao mesmo tempo, para que, com a lembrança da primeira vinda de 
Deus feito homem ao mundo, estejamos atentos a essas outras 
vindas do Senhor: no m da vida de cada um e no m dos tempos. 
Por isso o Advento é o tempo de preparação e de esperança.

02/12/2018
1º DOMINGO DO ADVENTO

Jr 33,14-16; Sl 24; 1Ts 3,12 – 4,2; Lc 21,25-28.34-36

09/12/2018
2º DOMINGO DO ADVENTO

Br 5,1-9; Sl 125; Fl 1,4-6.8-11; Lc 3,1-6

felicidade e da liberdade. Durante o percurso, somos convidados a 
despir-nos de todas as cadeias que nos impedem de acolher a 
proposta libertadora que Deus nos faz. A leitura convida-nos, 
ainda, a viver este tempo numa serena alegria, conantes no Deus 
que não desiste de apresentar-nos uma proposta de salvação, 
apesar dos nossos erros e diculdades. A segunda leitura chama a 
atenção para o fato de que a comunidade deve preocupar-se com o 
anúncio profético e deve manifestar, em concretamente, a sua 
solidariedade para com todos aqueles que fazem sua a causa do 
Evangelho. Sugere, também, que a comunidade deve dar um 
verdadeiro testemunho de caridade, banindo as divisões e os 
conitos: só assim ela dará testemunho do Senhor que vem.

 Preparar o caminho do Senhor é convidar a uma conversão 
urgente, que elimine o egoísmo, que destrua os esquemas de 
injustiça e de opressão, que derrote as cadeias que mantêm os 
homens prisioneiros do pecado… Preparar o caminho do Senhor é 
um reorientar a vida para Deus, de forma a que Deus e os seus 
valores passem a ocupar o primeiro lugar no nosso coração e nas 
nossas prioridades de vida.

 João é o profeta, cujo anúncio prepara o coração dos homens 
para acolher o Messias. A dimensão profética está sempre 
presente na comunidade dos batizados. A todos nós, constituídos 
profetas pelo Batismo, Deus chama a dar testemunho de que o 
Senhor vem e a preparar os caminhos por meio dos quais Jesus há 
de chegar ao coração do mundo e dos homens.

 O Evangelho apresenta-nos o profeta João Baptista, que 
convida os homens a uma transformação total quanto à forma de 
pensar e de agir, quanto aos valores e às prioridades da vida. Para 
que Jesus possa caminhar ao encontro de cada homem e apresen-
tar-lhe uma proposta de salvação, é necessário que os corações 
estejam livres e disponíveis para acolher a Boa Nova do Reino. É esta 
missão profética que Deus continua, hoje, a conar-nos.

 A primeira leitura sugere que este “caminho” de conversão é 
um verdadeiro êxodo da terra da escravidão para a terra da 

 Podemos situar o tema deste domingo à volta da missão 
profética. Ela é um apelo à conversão, à renovação, no sentido de 
eliminar todos os obstáculos que impedem a chegada do Senhor 
ao nosso mundo e ao coração dos homens. Essa missão é uma 
exigência que é feita a todos os batizados, chamados – neste 
tempo em especial – a dar testemunho da salvação/libertação que 
Jesus Cristo veio trazer.

16/12/2018
3º DOMINGO DO ADVENTO

Sf 3,14-18a; Is 12; Fl 4,4-7; Lc 3,10-18

 O tema deste 3º Domingo envolve a pergunta: “e nós, que 
devemos fazer?” Preparar o “caminho” por onde o Senhor vem 
signica questionar os nossos limites, o nosso egoísmo e 
comodismo e operar uma verdadeira transformação da nossa vida 
no sentido de Deus.
 A primeira leitura sugere que, no início, no meio e no m 
desse “caminho de conversão”, espera-nos o Deus que nos ama. 
O seu amor não só perdoa as nossas faltas, mas provoca a 
conversão, transforma-nos e renova-nos. Daí o convite à alegria: 
Deus está no meio de nós, ama-nos e, apesar de tudo, insiste em 
fazer caminho conosco. A segunda leitura insiste nas atitudes 
corretas que devem marcar a vida de todos os que querem acolher 
o Senhor: alegria, bondade, oração.
 O Evangelho sugere três aspectos onde essa transformação 
é necessária: é preciso sair do nosso egoísmo e aprender a 
partilhar; é preciso quebrar os esquemas de exploração e de 
imoralidade e proceder com justiça; é preciso renunciar à violência 
e à prepotência e respeitar absolutamente a dignidade dos nossos 
irmãos. O Evangelho avisa-nos, ainda, que o cristão é “batizado no 
Espírito”, recebe de Deus vida nova e tem de viver de acordo com 
essa dinâmica.
 E nós, que devemos fazer?” A expressão revela a atitude 
correta de quem está aberto à interpelação do Evangelho. Sugere-
se aqui a disponibilidade para questionar a própria vida, primeiro 
passo para uma efetiva tomada de consciência do que é necessá-
rio transformar.
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23/12/2018
4º DOMINGO DO ADVENTO

Mq 5,1-4a; Sl 79; Hb 10,5-10; Lc 1,39-45

 Nestes últimos dias antes do Natal, a mensagem fundamen-
tal da Palavra de Deus está na denição da missão de Jesus: 
propor um projeto de salvação e de libertação que leve os 
homens à descoberta da verdadeira felicidade.

 Nós, que somos no mundo o rosto vivo de Jesus, propomos 
esta boa notícia? Os pobres, os que sofrem, todos os que são 
vítimas de opressão e suspiram ansiosamente por um mundo 
novo encontram no nosso anúncio esta proposta? Esta 
mensagem libertadora é a nossa proposta fundamental, ou 
dispersamo-nos em propostas laterais (o dinheiro que a 
comunidade tem em caixa para construir novas igrejas, a 
apresentação dos novos paramentos, as “bocas” que atiramos 
aos nossos opositores na comunidade, as questões de 

 A presença de Jesus neste mundo é, claramente, a 
concretização das promessas de salvação e de libertação feitas 
por Deus ao seu Povo. Com Jesus, anuncia-se a eliminação da 
opressão, da injustiça, de tudo aquilo que rouba e que limita a 
vida e a felicidade dos homens. Jesus, ao “nascer” entre nós, 
tem por missão propor um mundo onde a justiça, os direitos 
humanos, a dignidade, a vida e a felicidade das pessoas são 
absolutamente respeitados. Dizer que Jesus, hoje, nasce no 
nosso mundo signica propor esta mensagem libertadora e 
salvadora.

 O Evangelho sugere que esse projeto de Deus tem um rosto: 
Jesus de Nazaré veio ao encontro dos homens para apresentar 
aos prisioneiros e aos que jazem na escravidão uma proposta de 
vida e de liberdade. Ele propõe um mundo novo, onde os 
marginalizados e oprimidos têm lugar e onde os que sofrem 
encontram a dignidade e a felicidade. Este é um anúncio de 
alegria e de salvação, que faz rejubilar todos os que reconhecem 
em Jesus a proposta libertadora que Deus lhes faz. Essa 
proposta chega, tantas vezes, através dos limites e da fragilidade 
dos “instrumentos” humanos de Deus; mas é sempre uma 
proposta que tem o selo e a força de Deus.

 A primeira leitura sugere que este mundo novo que Jesus, o 
descendente de David, veio propor é um dom do amor de Deus. O 
nome de Jesus é “a Paz”: Ele veio apresentar uma proposta de 
um “reino” de paz e de amor, não construído com a força das 
armas, mas construído e acolhido nos corações dos homens. A 
segunda leitura sugere que a missão libertadora de Jesus visa o 
estabelecimento de uma relação de comunhão e de proximidade 
entre Deus e os homens. É necessário que os homens acolham 
esta proposta com disponibilidade e obediência – à imagem de 
Jesus Cristo – num “sim” total ao projeto de Deus. 

 Ser cristão é ser batizado no Espírito, quer dizer, é ser 
portador dessa vida de Deus que nos permite testemunhar Jesus e 
a sua proposta. O que é que conduz a nossa caminhada e motiva 
as nossas opções, o Espírito, ou o nosso egoísmo e comodismo?

 Os bens que temos à nossa disposição são sempre um dom 
de Deus e, portanto, pertencem a todos: ninguém tem o direito de 
se apropriar deles em benefício próprio. As desigualdades 
chocantes, a indiferença que nos leva a fechar o coração aos 
gritos de quem vive abaixo do limiar da dignidade humana, o 
egoísmo que nos impede de partilhar com quem nada tem, são 
obstáculos intransponíveis que impedem o Senhor de nascer no 
meio de nós. As nossas comunidades e nós próprios damos 
testemunho desta partilha que é sinal do Reino proposto por 
Jesus?

organização), que dizem muito pouco acerca do essencial? 
 O “estremecimento” de alegria de João Baptista no seio de 
Isabel é o sinal de que o mundo espera com ânsia uma proposta 
verdadeiramente libertadora. Nós, os cristãos, somos verdadei-
ramente o veículo desta mensagem?

30/12/2018
DOMINGO DA SAGRADA FAMILIA, JESUS MARIA E JOSÉ - FESTA

Eclo 3,3-7.14-17a; Sl 127; Col 3,12-21; Lc 2,41-52

 No Domingo após o Natal celebra-se a festa da Sagrada 
Família, Jesus, Maria e José. Deus quis manifestar-se aos homens 
integrado numa família humana. Ele quis nascer numa família, quis 
transformar a família num presépio vivo. Pode-se dizer que hoje 
celebramos o verdadeiro Dia da Família!
 As leituras deste domingo complementam-se ao apresentar 
as duas coordenadas fundamentais, a partir das quais deve-se 
construir a família cristã: o amor a Deus e o amor aos outros, 
sobretudo a esses que estão mais perto de nós – os pais e  
demais familiares. 
 A primeira leitura apresenta, de forma muito prática, algumas 
atitudes que os lhos devem ter para com os pais. É uma forma de 
concretizar esse amor de que fala a segunda leitura. A segunda 
leitura sublinha a dimensão do amor que deve brotar dos gestos de 
todos os que vivem “em Cristo” e aceitaram ser Homem Novo. 
Esse amor deve atingir, de forma mais especial, todos os que 
conosco partilham o espaço familiar e deve traduzir-se em 
determinadas atitudes de compreensão, de bondade, de respeito, 
de partilha, de serviço. 
 O Evangelho sublinha, sobretudo, a dimensão do amor a 
Deus: o projeto de Deus tem de ser a prioridade de qualquer 
cristão, a exigência fundamental, a que todas as outras devem 
submeter-se. A família cristã constrói-se no respeito absoluto pelo 
projeto que Deus tem para cada pessoa.
 A família é a forma básica e mais simples da sociedade. É a 
principal escola de todas as virtudes sociais. É a sementeira da 
vida social, pois é na família que se pratica a obediência, a 
preocupação pelos outros, o sentido de responsabilidade, a 
compreensão e a ajuda mútua, a coordenação amorosa entre os 
diversos modos de ser. Está comprovado que a saúde de uma 
sociedade mede-se pela saúde das famílias. Esta é a razão pela 
qual os ataques diretos à família (como divórcio, aborto, união de 
pessoas do mesmo sexo) são ataques diretos à própria socieda-
de, cujos resultados não tardam a manifestar-se.
 Rezamos para que o Senhor nos dê a graça de praticar, a 
exemplo da Santa Família, as virtudes familiares. Não é fácil, 
parece mesmo irrealista esta oração… Como imitar a santidade 
de Jesus, o Filho de Maria? Maria estava sem pecado, José era um 
homem justo, perfeitamente ajustado à vontade de Deus. Em 
plenitude, nenhuma família pode viver como a Família de Nazaré, 
bem sabemos! Mas o modelo que nos é apresentado por Lucas é 
o modelo da família concreta de Nazaré, com o acompanhamento 
de todas as etapas de crescimento do lho Jesus, com toda a 
atenção e cuidado de Maria e José, com momentos de zanga dos 
pais quando Jesus cou com os doutores no templo. Uma família 
perseverante e conante! Assim, a Família de Nazaré torna-se 
muito próxima de nós. É a mesma missão para as nossas famílias: 
oferecer a cada lho um lugar de crescimento, um lugar de 
enraizamento onde a seiva da vida possa buscar a sua força, para 
que os frutos cheguem à maturidade. É uma tarefa árdua, longa, 
difícil, com alegrias e tristezas, conquistas e fracassos. Podemos 
pedir a Jesus, Maria e José para acompanharem-nos neste 
caminho: eles passaram por isso e compreendem-nos bem!
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